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Vanessa Casachi é diretora de Supply 
Chain da Premix, empresa com sede 
administrativa em Ribeirão Preto (SP), 
que há mais de 47 anos oferece soluções 
em nutrição para a pecuária nacional. 
Ela trouxe para o programa ALMA (Aca-
demia de Liderança para Mulheres do 
Agronegócio) uma perspectiva diferen-
te: a da indústria que abastece e influen-
cia as práticas no campo.

Ao elaborar o relatório ESG da empresa, 
Vanessa mostrou que o compromisso 
com a sustentabilidade começa muito 
antes da porteira e, ao aplicar a meto-
dologia do programa dentro da Premix, 
iniciou um movimento que fortalece a 
sustentabilidade corporativa em todos 
os elos da cadeia.

Relatório ESG da 
Empresa Premix    
Entrevista de 
Vanessa Casachi

Construindo o relatório ESG
A elaboração do relatório ESG representou 
um exercício de alinhamento entre pro-
pósito e prática. Com sólida experiência no 
mercado e familiaridade com ferramentas 
de gestão como balanced scorecard, Vanes-
sa se adaptou rapidamente à metodologia 
proposta pelo programa.

Para ela, a estrutura oferecida foi objetiva e 
funcional, destacando especialmente o apoio 
fornecido pela professora Sabrina. Na sua vi-
são, a etapa mais desafiadora foi a conexão 
com os Objetivos de Desenvolvimento Sus-
tentável (ODS), identificando quais metas 
globais se relacionavam com as ações da em-
presa. Ainda assim, ela enxergou no processo 
uma oportunidade de reforçar as práticas já 
existentes e integrar novas abordagens.

Durante a elaboração do relatório, Vanessa 
descobriu que sustentabilidade vai muito 
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além de boas intenções e precisa ser cons-
truída a muitas mãos. O processo mostrou 
para ela que nenhuma área da empresa con-
segue avançar sozinha. Para que uma ação 
funcione de verdade, é necessário envolver 
pessoas de diferentes setores, ouvir ideias e 
alinhar objetivos. “Nada se constrói sozinho. 
Então, você precisa envolver uma série de 
pessoas para fazer esse movimento aconte-
cer”, afirma Vanessa.

Esse entendimento ampliou sua visão so-
bre como cada departamento pode contri-
buir para os objetivos comuns. Uma ação de 
marketing, por exemplo, passa a depender 
do alinhamento com o RH, da participação 
da comunicação interna e do engajamen-
to genuíno dos colaboradores. Mais do que 
integrar departamentos, Vanessa viu na 
construção do relatório uma oportunidade 
de transformar o ESG em um compromisso 
compartilhado por toda a empresa.

ESG na prática
As mudanças implementadas após a elabo-
ração do relatório ESG foram notadas prin-
cipalmente no campo da governança e da 
inovação da empresa. Um dos marcos foi a 
criação do programa Máxima Performance, 
com reuniões mensais que avaliam o de-
sempenho de cada gestor frente às metas 
estratégicas. A iniciativa fortalece a gover-
nança interna, promove alinhamento entre 
times e facilita a tomada de decisão com 
base em dados concretos. “Todo mês, a gen-
te tem reunião para falar sobre como está o 
andamento disso. Quem está performando. 
Quem não está […] Qual é o plano de ação 
para corrigir”, destaca Vanessa. O programa 

também contribuiu para criar uma cultura 
de responsabilidade, em que cada líder en-
tende seu papel nos resultados e nas metas 
da empresa.

Outro destaque é o investimento contínuo 
em pesquisa e desenvolvimento de produ-
tos sustentáveis pela Premix. Um exemplo é 
o do Fator P, aditivo zootécnico natural que 
está em sua terceira geração, desenvolvido 
há mais de 25 anos para ampliar a produção 
sustentável na pecuária, podendo inclusive 
ser indicado como substituto de antibióti-
cos e ionóforos, promotores de crescimento 
e melhoradores de desempenho. O Fator P, 
além de aumentar o ganho de peso em até 
20% nos bovinos e ovinos a pasto é cientifica-
mente comprovado como redutor de até 30% 
da flora metanogênica ruminal, diminuindo a 
emissão de gás metano de origem entérica 
nos bovinos, um dos maiores desafios da pe-
cuária em relação às mudanças climáticas. 
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Vanessa também começou a aplicar critérios 
de ESG no relacionamento com fornecedo-
res. A escolha de parceiros passou a conside-
rar não apenas preço e prazo, mas também 
aspectos como rastreabilidade, conformida-
de trabalhista e responsabilidade ambien-
tal. “Hoje, em uma reunião com fornecedor, 
você pergunta o que ele está fazendo para a 
questão de ESG. O que ele traz de benefício”, 
explica Vanessa. Essa mudança amplia o al-
cance das práticas sustentáveis para além 
dos limites da empresa, infl uenciando toda 
a cadeia de valor.

Um de seus maiores desafi os na imple-
mentação das ações foi o engajamento das 
pessoas, algo comum quando se propõe 
mudanças estruturais em culturas já estabe-
lecidas. No início, alguns colaboradores não 
viam sentido ou relevância no plano, mas 
com insistência, comunicação clara e apoio 

da alta liderança, o projeto ganhou força e 
foi incorporado às rotinas da empresa. Hoje, 
a equipe compreende que ESG não é modis-
mo, mas parte de uma nova forma de operar, 
mais responsável e consciente.

Visão de futuro
Vanessa reconhece que o relatório ESG 
ainda não trouxe, até o momento, resulta-
dos fi nanceiros diretos ou novas parcerias 
para a Premix. No entanto, ela enxerga va-
lor estratégico e reputacional no processo 
de construção e divulgação do material. A 
empresa vem adotando uma abordagem 
orgânica e realista: prioriza ações viáveis, 
que geram retorno a longo prazo e se conec-
tam com os objetivos do negócio.

Para Vanessa, o maior retorno virá com o 
tempo, à medida que a agenda ESG se tor-
nar um padrão mínimo de operação e um 
critério de escolha para consumidores, for-
necedores e investidores. Ela acredita que 
empresas com práticas sólidas em gover-
nança, rastreabilidade e responsabilidade 
socioambiental construirão uma imagem 
mais confi ável. Vinculando esse pensamen-
to à empresa em que atua hoje, sua ideia 
é a seguinte: “Pensou em Premix? Pensou 
em confi ança, rastreabilidade, empresa sé-
ria”, resume Vanessa. Nesse sentido, o rela-
tório foi mais do que uma entrega pontual 
para a conclusão do curso, pois faz parte de 
um posicionamento estratégico que busca 
agregar valor à marca e fortalecer sua repu-
tação no mercado.
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Construindo valor com ESG
Na visão de Vanessa, a estratégia ESG é 
essencial para o futuro do agronegócio 
brasileiro, especialmente diante das exi-
gências dos mercados internacionais. Para 
ela, práticas sustentáveis e de boa gover-
nança não são apenas diferenciais com-
petitivos, mas requisitos cada vez mais 
valorizados por compradores e investidores, 
principalmente estrangeiros. Empresas que 
adotam o ESG demonstram profi ssionalis-
mo, responsabilidade e visão de longo prazo, 
conquistando condições diferenciadas in-

clusive no mercado fi nanceiro. Vanessa res-
salta que, embora essas práticas envolvam 
mais trabalho e processos mais exigentes, 
elas agregam valor real aos produtos e for-
talecem a imagem da empresa diante de 
clientes e parceiros.

Como recado para outras mulheres do agro 
que desejam liderar com foco em ESG, Va-
nessa é direta: é preciso começar e persistir. 
Mesmo reconhecendo que não é um cami-
nho fácil, ela reforça a importância de dar o 
primeiro passo e pensar no bem da empre-
sa, independentemente de seu porte.
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A Premix é uma empresa brasileira que atua no setor de nutrição animal, especializada na 
fabricação de suplementos minerais, rações, núcleos e outros produtos voltados para a ali-
mentação de animais de produção, como bovinos e equinos.

• �A empresa investe em tecnologia e inovação e possui um portfólio diversificado para 
atender às necessidades específicas de cada tipo de rebanho.

• �Com cinco fábricas, localizadas em Patrocínio Paulista, Anápolis, Araguaína, Cuiabá  e 
Presidente Prudente, tem também 14 centros de distribuição.

• �A Premix conta com um número de mais de 350 de colaboradores, incluindo profissio-
nais de diversas áreas, como pesquisa e desenvolvimento, produção, vendas e suporte 
técnico.

• �A empresa foi fundada em 1974 e tem se expandido ao longo dos anos, hoje atuando 
sob a gestão da segunda geração da família fundadora. 

• �A Premix participa de diversas associações setoriais relacionadas ao agronegócio e nu-
trição animal, como a Associação Brasileira das Indústrias de Suplementos Minerais 
(ASBRAM).

• �O volume de produção pode ser medido em toneladas de suplementos e rações pro-
duzidos anualmente, cuja capacidade instalada é de mais de 1.800 toneladas/dia.

• �A Premix mantém parcerias estratégicas com universidades, institutos de pesquisa e 
outras empresas do setor agropecuário visando ao desenvolvimento de soluções ino-
vadoras para a nutrição animal, como USP, UNESP e UFV.

• �Anualmente, participa de diversas feiras e eventos do setor agropecuário, como a 
Agrishow, a BeefExpo e o Congresso Brasileiro de Zootecnia (Zootec).

Relatório ESG da Empresa Premix
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Objetivos de curto, médio e longo prazo:
Curto prazo: Expansão da linha de produtos e aumento da capacidade produtiva.

Médio prazo: Fortalecimento da presença no mercado nacional e expansão para mercados 
internacionais.

Longo prazo: Liderança no setor de nutrição animal na América Latina, com foco em susten-
tabilidade e inovação contínua.

Os fatores decisivos para a aumento da produção sustentável na 
pecuária 

Modulam a microbiota ruminal e/ou intestinal dos animais e criam condições favoráveis para 
a digestão, podendo ser indicados como substitutos de antibióticos e ionóforos, promotores 
de crescimento e melhoradores de desempenho.

Aumento de até 
20% no ganho de 

peso

Aumento 
da qualidade do 

leite

Até 30% menos 
metano por arroba 

produzida

Aumento de taxa 
de prenhez
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Temas Materiais: pilar Ambiental

TEMA  
MATERIAL ESCOPO

APOIO AOS OBJETIVOS  
DE DESENVOLVIMENTO  
SUSTENTÁVEL (ODS)

1. Eficiência 
agrícola

Práticas que visam aumentar a produtividade 
agrícola de forma sustentável, utilizando recursos 
naturais (como água, solo e energia) de maneira 
eficiente.

2. Inovação 
e tecnologia 
em práticas 
agrícolas

Incorporação de novas tecnologias e métodos 
agrícolas que aumentem a eficiência e reduzam o 
impacto ambiental, promovendo a sustentabilida-
de ao longo da cadeia de valor agrícola.

3. Gestão de 
emissões de 
gases de efeito 
estufa (GEE)

Adoção de fontes de energia renovável e tecno-
logias de eficiência energética. Implementação 
de estratégias para medir, monitorar e reduzir 
as emissões de GEE em todas as operações da 
empresa.

Stakeholders consultados: comitê interno, fornecedores, clientes. 

7. ENERGIA  
ACESSÍVEL E LIMPA

9. INDÚSTRIA, 
INOVAÇÃO E 
INFRAESTRUTURA

12. CONSUMO E  
PRODUÇÃO  
RESPONSÁVEIS

12. CONSUMO E  
PRODUÇÃO  
RESPONSÁVEIS

13. AÇÃO CONTRA A 
MUDANÇA GLOBAL 
DO CLIMA

2. FOME ZERO E 
AGRICULTURA 
SUSTENTÁVEL

Materialidade
A seguir, temos as matrizes de materialidade da Empresa Premix relacionando os temas ma-
teriais selecionados com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Organização 
das Nações Unidas (ONU).
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Stakeholders consultados: comitê interno, fornecedores, clientes. 

Temas materiais: pilar Social

TEMA 
MATERIAL ESCOPO

APOIO AOS OBJETIVOS 
DE DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEL (ODS)

1. Relacionamento 
com comunida-
des

Contribuição para o crescimento social e o bem-
-estar das comunidades próximas às nossas 
operações.

2. Capacitação e 
treinamento dos 
funcionários

Implementação de programas contínuos de 
desenvolvimento profi ssional e habilidades para 
todos os níveis de funcionários.

3. Igualdade de 
gênero

Promoção de políticas e práticas que garantam 
equidade de oportunidades, remuneração e re-
presentatividade de gênero em todos os níveis 
da empresa.

4. EDUCAÇÃO DE 
QUALIDADE

8. TRABALHO DECENTE 
E CRESCIMENTO 
ECONÔMICO

11. CIDADES E 
COMUNIDADES 
SUSTENTÁVEIS

5. IGUALDADE DE 
GÊNERO

10. REDUÇÃO DAS 
DESIGUALDDES
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Temas Materiais: pilar Governança

TEMA  
MATERIAL ESCOPO

APOIO AOS OBJETIVOS  
DE DESENVOLVIMENTO  
SUSTENTÁVEL (ODS)

1. Ética e 
compliance

Boas práticas de governança do mercado em 
geral. Transparência. Difusão de políticas in-
ternas e de princípios de conduta. Combate às 
diferentes formas de corrupção e concorrência 
desleal.

2. Rastreabilidade 
da cadeia de 
fornecedores

Implementação de sistemas robustos para mo-
nitorar e garantir a transparência e conformidade 
socioambiental em toda a cadeia de fornecedores.

3. Estrutura 
organizacional

Estabelecimento de uma governança clara e efi-
ciente, com responsabilidades bem definidas e 
processos de tomada de decisão que promovam 
a ética e a sustentabilidade.

8. TRABALHO DECENTE 
E CRESCIMENTO 
ECONÔMICO

12. CONSUMO E  
PRODUÇÃO  
RESPONSÁVEIS

16. PAZ, JUSTIÇA 
E INSTITUIÇÕES 
EFICAZES

16. PAZ, JUSTIÇA 
E INSTITUIÇÕES 
EFICAZES

16. PAZ, JUSTIÇA 
E INSTITUIÇÕES 
EFICAZES

Stakeholders consultados: comitê interno, fornecedores, clientes. 
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Plano de ação
Nos quadros a seguir, temos os planos de ação da Empresa Premix para a implementação 
das melhorias na estratégia ESG.

Plano de ação: pilar Ambiental

TEMA  
MATERIAL 

META/ 
COMPROMISSO AÇÃO RESPONSÁVEL PRAZO

Eficiência  
agrícola

Aumentar a produtividade 
agrícola em 15% de forma 
sustentável, utilizando re-
cursos naturais de maneira 
eficiente até 2026.

Aumento de 10% de partici-
pação no mix de produtos 
aditivados com fator p.

Departamento 
de P&D 
Lauriston 

Set. /2024 
Em anda-
mento

Inovação e 
tecnologia em 
práticas agrí-
colas

Obter 30% de receita vinda 
de produtos e/ou serviços 
que ofereçam benefícios am-
bientais em comparação 
com opções tradicionais até 
2026.

Desenvolver produtos inova-
dores com pegada sustentá-
vel (Investimento em P&D).

Diretor de  
Operações 
Daniel

Set. /2024 
Em anda-
mento

Gestão de 
Emissões de 
Gases de  
Efeito Estufa 
(GEE)

Ter 100% das suas unidades 
fabris com energia solar até 
2028.

Instalar placas solares 
com capacidade de gerar 
uma energia total consumida 
pela empresa.

Departamento 
de Projetos 
Vladimir 

Jan./2024
Em anda-
mento
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Plano de ação: pilar Social

TEMA 
MATERIAL 

META/
COMPROMISSO AÇÃO RESPONSÁVEL PRAZO

Relaciona-
mento com as 
comunidades

Ter um calendário de ações 
solidárias da Premix com dez 
ações envolvendo 80% de 
colaboradores do grupo
até 2028.

Implementar a cultura de 
responsabilidade e susten-
tabilidade sociais junto às 
comunidades na Premix.

Departamento 
de RH/Diretoria 
Ana Carolina

Janeiro/2025 

Capacitação e 
treinamento 
dos funcioná-
rios

Ter no mínimo 60% dos nos-
sos funcionários capacitados 
em novas técnicas de produ-
ção sustentável até 2026.

Ter uma atualização constan-
te do pecuarista sobre novas 
técnicas de produção susten-
tável por meio de palestras 
com nossa equipe técnica e 
pesquisadores.

Departamento 
de RH/Diretoria 
Ana Carolina

Janeiro/2025 

Igualdade
de gênero

Reduzir a  na diferença sa-
larial para, no máximo, 10% 
entre homens e mulheres 
até 2027.

Ter uma regra de pagamen-
tos equitativos, reduzindo 
a diferença de gênero por 
cargos.

Departamento 
de RH/Diretoria 
Ana Carolina

Janeiro/2025 
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Plano de ação: pilar Governança

TEMA  
MATERIAL 

META/ 
COMPROMISSO AÇÃO RESPONSÁVEL PRAZO

Ética e  
Compliance

Aumentar a transparência 
das operações em 20% até o 
final de 2026.

Publicar relatórios anuais de 
desempenho, garantindo 
que 100% das informações 
financeiras e operacionais re-
levantes estejam disponíveis 
para stakeholders com ajuda 
de consultoria externa.

Departamento 
de MKT
Fernando Avona

Fevereiro/2025

Capacitação e 
treinamento 
dos funcioná-
rios

Garantir que 80% dos forne-
cedores estejam em con-
formidade com os padrões 
socioambientais estabeleci-
dos até 2027.

Implementar um sistema de 
monitoramento e auditoria 
até o final de 2025, assegu-
rando que todos os forne-
cedores sejam avaliados 
anualmente e que 80% deles 
cumpram integralmente os 
critérios socioambientais.

Diretoria de 
Supply Chain
Vanessa Casachi

Abril/2025

Igualdade de 
gênero

Alcançar 100% de clareza 
nas responsabilidades e nos 
processos de governança até 
2025.

Definir e documentar clara-
mente todas as responsabili-
dades e processos de toma-
da de decisão até o final de 
2025, garantindo que todos 
os líderes e gestores estejam 
alinhados com as práticas 
de ética e sustentabilidade 
e que essas práticas sejam 
incorporadas em 100% das 
decisões estratégicas.

CEO
Marco Março/2025
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Engajamento

AÇÃO COMO SERÁ EXECUTADA RESPONSÁVEL PRAZO

Programa de incentivo para 
conformidade e governança 
com bônus salarial

Definir metas de conformidade e 
governança específicas e mensuráveis 
para cada funcionário, garantindo 
que todos saibam exatamente o que 
é esperado. Vincular o cumprimento 
e a superação das metas de confor-
midade e governança a um sistema 
de bônus salarial atrelado a metas 
socioambientais.

Diretoria e 
Controladoria Janeiro/2025

Implementação de um progra-
ma de pontos de engajamento 
ESG para funcionários

Desenvolver um sistema de pontuação 
em que os funcionários acumulem 
pontos ao participar de atividades 
relacionadas a ESG, como workshops, 
treinamentos, voluntariado, e imple-
mentação de práticas sustentáveis no 
local de trabalho.

Departamento de 
Recursos Humanos 
em conjunto  
com a área de  
Sustentabilidade

Janeiro/2025

Innovation Day: reunião com 
fornecedor para desenvolvi-
mento de novos produtos foca-
dos em sustentabilidade

Organizar uma reunião de um dia 
inteiro com fornecedores-chave para 
explorar e desenvolver novos produtos 
e soluções com foco em sustentabili-
dade. Isso incluirá sessões de brains-
torming, workshops colaborativos e 
análise de tendências de mercado em 
ESG (mensal). 

Departamento de 
P&D/ Qualidade e 
Suprimentos 

Julho/2024
Em anda-
mento



- 145 -

Comunicação

AÇÃO COMO SERÁ EXECUTADA RESPONSÁVEL PRAZO

Lançamento de um blog para 
os funcionários 

Criação de uma campanha interna via 
e-mail, intranet e cartazes nas áreas 
comuns para anunciar o blog.

Equipe de  
Comunicação  
Interna

 Dezem-
bro/2025

Criação de página dedicada ao 
ESG no site institucional

Desenvolvimento de uma página exclu-
siva no site da empresa, destacando o 
plano de ESG com design atrativo.

Equipe de MKT Janeiro/2025

Innovation Day

Convite aos principais fornecedores/
stakeholders para alinhamento de ex-
pectativas e novos projetos
em conjunto. 

Vanessa/Lauriston  Julho/2025 
Concluído

Desenvolvimento de conteúdo 
para o LinkedIn da empresa

Criação de textos e imagens destacan-
do os principais pontos do plano de 
ESG, incluindo metas e iniciativas.

Equipe de ESG e 
Comunicação Janeiro/2025

Participante: Vanessa Casachi.
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Discussão final
ESG: um convite à ação

As experiências relatadas pelas alunas da 
ALMA que elaboraram os relatórios que você 
acompanhou ao longo deste livro revelam 
que o ESG já está enraizado no cotidiano de 
muitas propriedades e empresas do agro, 
ainda que, em vários casos, essas práticas 
não sejam nomeadas nem reconhecidas 
como ESG. A construção dos relatórios per-
mitiu dar estrutura, visibilidade e sentido 
estratégico a ações que antes eram vistas 

Ambiental

• Preservação de APPs e nascentes 
• Compostagem 
• Rotação de culturas 
• Uso de insumos biológicosGovernança

• Controle de custos 
• Sucessão familiar planejada 
• Transparência financeira Práticas ESG mais  

recorrentes  
identificadas nas  

entrevistas

Social

• Melhoria de moradias e alojamentos 
• Treinamentos técnicos 
• Ações comunitárias

como rotina. Mais do que um trabalho fru-
to do curso ESG: Agro sustentável, da Aca-
demia de Liderança para Mulheres do Agro-
negócio, os relatórios ESG se transformaram 
em uma bússola de gestão.

Um dos pontos mais marcantes deste livro 
foi a identificação de práticas ESG recorren-
tes entre as entrevistadas, conforme pode 
ser visto em cada pilar abaixo:
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Ao mesmo tempo, várias iniciativas despon-
taram como inovações dignas de destaque. 
A pulverização seletiva e a técnica de aplica-
ção de fertilizantes em taxa variável adotadas 
pela MB Agro representam um salto tecno-
lógico e sustentável. A Fazenda Capoeira Cof-
fee, ao implantar a agricultura regenerativa e 
transformar seu relatório ESG em diferencial 
competitivo, conseguiu atrair investidores in-
ternacionais e valorizar em 40% a venda de 
seu café. A Fazenda Aerorancho se destacou 
pela preservação e recuperação de nascen-
tes, representando um compromisso concre-
to com a regeneração dos recursos naturais.

O Grupo Vitória Agronegócios inovou ao criar 
uma horta comunitária conduzida por crian-
ças, estimulando a educação empreendedo-
ra e o pertencimento. Na Fazenda Laruna, foi 
implantada a integração lavoura-pecuária, 
além do uso de produtos biológicos, unindo 
práticas produtivas com recuperação e ma-
nutenção do solo. A Fazenda Santa Cândida, 
por sua vez, opera com uma usina solar pró-
pria e planeja a instalação de mais três, o que 
reafirma o compromisso da propriedade com 
práticas de baixo impacto ambiental e com a 
diversificação sustentável da operação.

O Sítio Santa Mônica se destacou ao inves-
tir em iniciativas que otimizaram a gestão 
do tempo e melhoraram a qualidade de vida 
dos trabalhadores, ao mesmo tempo em que 
reforçaram a biossegurança da propriedade.

Na Ortega Agronegócios, as inovações foram 
principalmente nos pilares social e de gover-
nança, como a criação de um processo es-
truturado de seleção e integração de colabo-
radores. Já a Premix trouxe a perspectiva da 

empresa, com um aditivo zootécnico natural 
capaz de reduzir em até 30% da flora meta-
nogênica ruminal, diminuindo a emissão de 
gás metano de origem entérica nos bovi-
nos. Esses exemplos mostram que o ESG no 
agro pode ser tanto tecnológico e disruptivo 
quanto simples e profundamente humano.

Apesar dos avanços, os relatos também ex-
põem desafios que permanecem presentes. 
O engajamento das equipes e a resistência 
a mudanças é uma pauta recorrente. Além 
disso, a viabilidade econômica das ações ESG 
surge como outro obstáculo: nem sempre 
há recursos imediatos para investimentos 
estruturais mais robustos. A comunicação 
também se mostra como um ponto a evoluir, 
já que muitas entrevistadas perceberam, du-
rante a elaboração do relatório, que faziam 
muito mais do que conseguiam mostrar ao 
mercado, à sociedade e até às próprias equi-
pes. Por fim, aparece a necessidade de dar 
continuidade ao que está descrito no rela-
tório, transformando-o em um instrumento 
vivo, revisitado periodicamente, e não em 
um documento estático.

Em muitos dos relatos, também ficou claro 
que os pilares social e de governança ainda 
estão em processo de amadurecimento em 
várias propriedades. Temas como sucessão, 
diversidade e estruturação de processos 
internos costumam ser tratados de forma 
mais inicial, o que mostra um grande poten-
cial de crescimento para os próximos ciclos 
de relatórios.

Outro aspecto relevante observado em algu-
mas entrevistas é que o processo de elabora-
ção do relatório ESG deu voz a mulheres que 
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antes não eram ouvidas em suas proprie-
dades ou empresas. Ao reunir dados, orga-
nizar ações e apresentar resultados, muitas 
conquistaram maior reconhecimento e pu-
deram implementar mudanças importantes 
em seus negócios. Esse movimento dialoga 
diretamente com o propósito da Academia 
de Liderança para Mulheres do Agronegó-
cio, que visa fortalecer a liderança feminina 
no agro, mostrando que o relatório ESG tam-
bém pode ser uma ferramenta de valoriza-
ção e empoderamento.

As narrativas convergem para alguns apren-
dizados centrais:

1. �O ESG já está presente no campo, mesmo 
que, muitas vezes, de forma intuitiva.

2. �Comunicar é tão importante quanto fa-
zer: dar visibilidade às práticas ESG amplia 
mercados, fortalece a reputação e favore-
ce o reconhecimento.

3. �Pequenas ações têm grande impacto, não 
somente dentro como também fora da 
porteira.

4. �O relatório ESG não é um ponto de chega-
da, mas um ponto de partida para a me-
lhoria contínua.

Em síntese, o trabalho das participantes re-
afirma que o ESG no agro não é modismo 
nem imposição externa, mas uma estraté-
gia essencial para o futuro. Cada nascen-
te preservada, cada processo formalizado, 
cada investimento em pessoas ou em tec-
nologia se traduz em passos firmes rumo 
a um setor mais sustentável, competitivo e 
reconhecido mundialmente. As protagonis-
tas desta obra provam que produtividade 
e responsabilidade socioambiental podem 
caminhar juntas, gerando negócios sólidos 
e um legado duradouro para o campo e 
para toda a sociedade.

Que estas páginas possam inspirar novas 
práticas e motivar cada leitor a se reconhe-
cer também como parte dessa construção 
coletiva em torno do ESG no agro. E você, de 
que forma deseja contribuir para um futuro 
mais sustentável?
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